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F. G. Barrias 
(I S!.?!.? ... ) 

L a. mort d.e Chopin 

A' semelhança de .i\lozart, Chopin desap
parece em pleno desenvolvimento das pri
vilegiadas faculdades, que assignam a este 
artista um togar cl'elcição na historia da mu
sica. O seu 
individua
lismo cm 
que impe
ram inilu
cl i velmen
te as con
diçôeseth
nicas, inal
teraveis no 
meio aris
t o e ratico, 
em que lhe 
decorre o 
exíl io, en
contra no . 
piano o 
instrumen
to mais 
ad cquaclo 
ao sen -
timenta-
1i s111 o ro
ma nt i co, 
ao sonho 
de p~trio
tismo e de 
amor, que foi a athmosphera das suas crea
çõe~. ·Viveu quanto era preciso para fechar o 
capitulo d'arte, que na poesia revestiria a 
forn1a <lo soneto, como o fizeram os poetas 
amorosos da Italia, de Portugal e Ilespanha, 
dos seculos x1v a xvr. As suas composições 
dominantes os prelu<lios, os noctu1 nos, as 

valsas - sfio formas poeticas, breves como 
convem á expressão de sentimentos intensos, 
mas fugazes, e marcadas pela linha rithmica, 
insp irada na voluptuosidade da dama, tal 
como a comprchendcram os esthctas helleni
cos. na sua forma mais artística - a dansa 
expressiva de movimentos psychicos. 

Despreocupada ele qualquer concepção 1\t
tera ria ou philosofica, a obra de Chopin é 

essencial
mente im
p r essiva, 
simplista, 
e desenro
la a suc
cessão dos 
estados de 
alma cio 
artista, 
que foi na
tivamente 
um poeta, 
o beclccen
do a todas 
as sugges
t õ e s d e 
bel!eza, e 
co nsubs
tanciando 
no eterno 
feminino 
as aspir~
ções su 
premas ele 
um ser to-
do feito de 

graça e de paixão. Nem a opera, nem a com
plicada architectura das obras, que deman
dam complexa gestação, e cm que collabo
ram transcendentes especulações do genio 
com profundas em0ções aflectivas, tentaram 
jamais 0s impulsos do musico-poeta, que na 
simples e dolente expansão elos seus cantares 
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satisfazi::t amplamente as necessidades com
municativas das suas paixões. 

Pela influencia iniludivel de sentimentos 
patrioticos e pela synthese amorosa, que do
minam a sua obra, Chopin é o Petrarca da 
musica. 

Gumo. 

Continua aberto o inquerito da Arte Jlusi
cal a proposito cl'este interessante assumpto, 
publicando·se hoje mais algumas cartas que 
temos recebido. 

Falta·nos, porém, um grande numero de 
respostas, de pessoas cuja opinião muito im
portava conhecer, e a quem nos dirigimos 
mesmo pessoalmente para de algum modo 
activar o andamento do inquerito. 

A essas e a todos os que desejem infor
mar nos do seu parecer sobre o caso, muito 
agradeceríamos a prompta remessa das suas 
communic...ações. 

* 
O bis não tem razão de ser. De anti-esthe

tico que é, chega a ser irracional. .Nem o 
ouvinte recebe, na immediata repetição de 
um trecho, uma impressão da mesma inten
sidade da primeira, nem o artista pode re
petir o trecho com identica expressão. Uma 
circumstancia em que poucos attentam é que 
a impressão de um trecho não resulta só
mente da execução, nem esta tão pouco se 
explica apenas pelo domínio que o artista tem 
sobre os meios de expressão; ambas ellas 
dependem ainda, em grande parte, do con
traste existente entre duas peças que se suc
cedem. 

f: claro que um trecho suave se torna muito 
mais suave quando vem logo após um outro 
violento, e vice-versa; um final triumphante, 
preparado por um longo crescendo ascensio
nal, é muito mais arrebatador do que se ap · 
parece abruptamente. Basta lembrar a entrada 
do Lohengrin no 1 .º acto da opera. Ha imposi
ç5es constructivas que se não podem alterar 
ou infringir arbitrariamente. O celebre dito: 
«Architectura é musica gelada» já foi trans
formado n'e.;te outro mais profundo: c~Iu
sica é architectura em movimento,,. Uma 
cidade, onde as casas apresentassem repeti
ções de portas ou janellas não sujeitas ás 
imposições da esthetica da con~trucção e á 
fiscalisação das camaras, daria necessaria· 
mente a impressão d'uma terra de doidos. 

Como um edifício qualquer, o programma 

de um concerto pode, quando bem organi
sado, conter em si aproximações de estructu
ras semelhantes. lnutil e absurda se torna 
pois a procura da repetição do goso na re
petição da peça. É uma illusão e um con tra
senso. 

Além d 'isso s6 de um trecho pequeno se 
póde e usa pedir bis, quando justamente se
riam as peças grandes que d'elle necessita
riam. E repetindo·Se uma ,·cz, porque não 
duas, ou tres vezes? 

Em boa razão um só caso auctorisaria e 
justificaria o bis: e n'csse · é que o publico 
jamais o pede: é quando o artista tocou maL 
O grande compositor e pianistafraneezAlkan, 
n'um concerto offerecido aos seus amigos oa 
Sala Erard, após a execução da primeira 
peça (uma Toccata de Bach), disse singela
mente: «Esta peça não me sahiu como eu 
desejava; por isso logo a repetirei, :findo o 
programma». 

J. V 1ANNA DA MoTTA. 

A proposito do bis. 
Deparo no ultimo numero de cLe Courrier 

~I usicai>, o de t. 0 de maio, com a seguinte 
noticia: 

«Consagrado á musica estrangei ra, o quinto 
sarau do Lied moderne provou-nos que a mu
sica menos boa é ainda a que reune mais 
sufragios. o programma, entre obras muito 
interessantes, figuravam algumas de menor 
valor, como seja a erenata da Jlilenka de 
Blocks. O publico não hesitou: bisou com 
enthusiasmo esta obra e fi cou completamente 
embasbacado á segunda au:lição. ·verdade 
seja que M. Maugui~re a cantou por fo rma 
que um tudo.nadinha mais e não lhe per
doari amos o fazer-nos parecer quasi linda 
uma musica tão t hata». 

Isto passa-se ago ra, na Vitle Lumiere, com 
publicas d'élite e em sociedades com preten
sões li tterarias. Lied moderne cheira a critica 
litteraria e musical a cem leguas de distancia. 
Civilisado ou não, lá no fundo do homem, 
encontra·se sempre aquelle que E ça de Quei
roz denomina o Pae veneravel. 

Chassez le nalitrel, il revient att galop. Isto 
é eternamente velho e portanto eternamente 
novo. 

A. A. 

)[cu caro Lambertini 

Deixe-me fcli cital ·o antes de tudo pela 
idéa que teve, porque ella nos trouxe entre 
muitas coisas interessantes a preciosa res
posta de Antonio Arroyo, para correctivo 
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neccssario e indispensavel de tantos abusos, 
cm que se desmanda a má educação dos fre
quentadores de S. Carlos e dos concertos 
lisboetas. 

Sob o ponto de vista nacional, todas aquel
las verdades, tão corajosamente expostas 
n 'um paiz de mentiras, são absolutamente 
precisas. O povo, que assim procede tão gros. 
sciramente em audições d 'Arte, não tem o 
direito de se importar com o problema do 
bis. 

Cumpre-lhe pois educar-se primeiro, para 
discutir em seguida a questão artistica. 

Emquanto porém elle se não educa por si 
proprio, tratemos todos - o eminente critico 
e os que trabalham pelo progresso - de o ins
truir, para que o povo nos não replique com 
a desculpa habitual de que ninguem o ensinou 
nem mandou, como se a cada um não cou
besse o dever de se elevar a si proprio ! ... 

Vamos pois á questão d 'Arte, já que para 
cll a fomos invocados. E consiclerêmol-a lar
gamente fóra da chinezice nacional, que se re
vela amante da Musica deixando os musicos 
morrer de fome ... 

No bis ha que distinguir um ponto de Di
reito e um ponto d'Arte. 

Um concerto, uma recita, é antes de tudo 
um contracto, pelo qual o artista musico ou 
theatral se exhibe por umas tantas horas, to· 
cando, cantando ou recitando um programma 
d'a ntemão publicado, em dia e hora certo, a 
preço fi xo. 

Pedir-lhe mais do que elle prometteu, sem 
lhe augmentar o preço do seu trabalho, é uma 
violação do contracto. Logo o bis é immoral, 
sob o ponto de vista jurídico. D'aqui a rasão 
ele ser da prohibição italiana-quem quer 
mais, paga mais. 

Como porém a L iberdade é o corrcctivo 
do Direito, vejamos o que deriva da sua al
çada. 

O povo é livre em pedir: pode solicitar e 
insta r até po r bis e tris. O a rtista tem tam
bem a liberdadade de acceder ou não, em
bora tenha o direito de se negar legitima
mente á repetição, sem offensa dos direitos 
do publico. 

Se quer agradar aos ouvintes e está seguro 
de repetir os trechos com o mesmo ou com maior 
talento, pode, e tem podido até hoje, repe
til -os. 

Surge aqui a objecção da Arte. Deve po
rem repetil-os ? Deverá satisfazer á ancia, nem 
sempre orientada, á cubiça, nem sempre re· 
flectida, do publico avido de sensações e tam
bem ... tantas vezes l . . . amigo de fazer ren
der o seu dinheiro com o proposito de não 
voltar a ouvir, quando não é desvairado pela 
claque, pelos ouvintes comprados para bisa
rem! 

Distingamos pois o theatro do concerto. 
No theatro, seja comico, dramatico ou ly

rico, a liberdade da petição e a liberdade ela 
repetição devem ser banidas completamente. 
São importunas e anti-estheticas por quebra
rem e até destruirem a unidade e a logica da 
acção no espaço e no tempo. 

Por isso é que se estabelece11 o preceito 
de appla udir só no fim dos actos, para não 
quebrar a sequencia da sccna e das scenas. 
Repetir não se póde, porque já passou o 
tempo, já mudou o logar ela a cção. Banido 
pois o bis no theatro. 
~o concerto imperam as mesmas rasões, 

porque a musica tem sequencia, ordem e uni
dade como as peças thcatracs. l ão devem 
portanto ser interrompidas. 

Poderão repetir se? O gosto do publico -
o bom gosto, entende-se - auctorisava a li
berdade ele repetir a peça toda, se assim 
aprouvesse ao regente da orchestra. ou ao 
artista. 

Mas quem responde pela certeza da mes
ma perfeição? E quem compensa o artista 
da infelicidade q'.lando talha, sobretudo quan
do clle toca, isto é, quando domina um ins
trumento que lhe é exterior, e está por con
sequencia sujeito a todas as alterações ele 
tempo, de ventilação, de acustica? Além da 
propria alma, que talvez não possa, na se 
gunda vez, concentrar-se tanto como na pri
meira no papel, no estylo, imbcber se na vida 
e intenção do auctor, para o exprimir cons
cientemente, sinceramente, elevadamente ... 

Entendemos pois, que no concerto o bis tem 
de ser banido, quer porque é anti -esthctico, 
quer porque é inhumano -· augmcnta no ar
tista as contingencias d'erro. 

Este é um motivo capital. Não podemos 
separar a Arte dos artistas, por mais que cm 
geral se tenham explorado estes cm despro
veito d'aquclla. Poupar os artistas, elevai-os, 
protegei-os, é um dever. Obrigal·Os a fazer 
mais elo que se estipu la no contracto inic ial 
é pois immoral, sob o ponto de vista juridi
co; anti esthetico, sob o ponto de vista a rtís
tico; e inhumano, sob o ponto de vista da 
mutua protecção que devemos uns aos ou
tros! 

9 de maio de 1907. 
CARLOS 01:: l\[El.LO. 

R espondendo ao original inquerito sobre 
o Bis, direi que o admitto nos concertos, 
nunca no theatro. É sempre difficil compre
hende r á primeita audição uma boa peça de 
musica. 

Por maior que seja a educação musical do 
ouvido, nunca na primeira audição encontra 
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as grandes bellezas, as particularidades en
cantadoras, que as outras audições nos dei
xam perceber. 

Tão digo com isto que se bisem som.tas 
inteiras, mas pode se ouvir bisar perfeita
mente um andamento, tendo a recommen
dal-o a sua belleza e o seu \'alor. 

C.\NDIDA C1uA. 

Faz-me v. a honra de querer saber a minha 
opinião cácerca da vantagem ou inconve
niente de, no theatro ou no concerto, se re
petirem, a pedido do publico, os numeros 
musicaes de maior agrado)> e, para que eu 
não tergiverse na resposta, atira me á queima
roupa com esta pergunta: 

«Deve abolir-se o uso do Bis, conservál-o, 
ou limitá l-o a casos especiacs ?» 

Eu lhe digo. N'estcs tempos de r eclamo 
feroz e combatente o publico acostumou-se 
a amuar quando lhe não dão um brinde. Um 
brinde, mesquinho embora, é sempre gulo
samente apreciado. Ou no concerto ou no 
theatro o bis é o brinde e consequentemente 
aquillo que o publico acolhe com mais aberto 
regosijo. 

Abolir o bis será valorisál o. Porque nunca 
um ou outro artista deixaria de, para grangear 
sympathias, conceder aos que o applaudissem 
esse favor que, com o ser prohibido e por 
consequcncia mais raro, indubitavelmente 
subia de valôr. 

Deixemos pois ficar onde está a antiga 
usança e, quando muito, busquemos crear 
no publico a convicção de que não é justo, 
nem conveniente, nem delicado exigir dos 
executantes um esforço que frequentemente 
os prejudica. 

Lisboa, 15·5·9<>7· 
PAULO ÜSORIO. 

* 
Respondendo ao amavcl bilhete, que de v. 

recebi, em que me perguntam qual a minha 
opinião sobre o uso do bis nos espectaculos, 
venho dizer francamente o que ha muito 
penso a esse respeito. 

Pedir bis durante um espectaculo é causar 
sempre uma interrupção, e por conseguinte 
é um facto anormal ; porisso só pode ser 
admissivel quando determinado por outro 
facto anormal; isto é, quando a peça ou tre
cho que o provoca seja de tal modo digno 
de admiração, pela sua belleza ou execução, 
que se possa considerar um facto anormal. 

Jão se dando estas circumstancias, é sem
pre inconven iente. 

Bem sei que, praticamente, não é facil es-

· tabclecer esta differença, por falta de juiz 
competente a quem o publico queira sujeitar 
a sua opinião; mas como se trata aqui d'este 
assumpto simplesmente no campo theorico, 
porisso me atrevo a dizer o que me parece 
mais conforme com a razão. 

Emquanto á abolição completa do bis, 
mesmo theoricamente, não me parece ~usta, 
nem rasoavel, porque, como já disse, pode 
dar-se um caso excepciona l cm que o uso do 
bis seja admissivel. 

Em todo o caso, a meu ver, ainda é menos 
rasoavel o pessimo costume actual de pedir 
bis a torto e a direito, o que por forma a l
guma tem razão de ser e que é um verda
deiro abuso que praticamente muito desejava 
ver acabar. 

M." oE: BoRBh 

---·-:>})}{(-<'. < ---

.A lVIoabita 

ao são tão frequentes as manifestações 
de arte genuinamente nacional, para que, 
apesar da estreiteza do espaço, as deixemos 
passar sem uma referencia mais desenvolvida. 

.\ Moabila, que vamos ouvir pela Schola 
Canlormn durante a primeira qui nzena de 
Junho no salão elo Conservatorio é um 
poema biblico, uma especie de oratoria, 

em que avultarn im
portantes numeros or· 
chestraes, alem dos 
solos e coros em que 
se co ncretisam as 
principaes scenas des
criptivas. Collabora · 
ram dois novos na 
composição d'csta 
obra-os s rs. Alfredo 
Pinto (Sacavem) e 
Antonio Thom.az de 
Lima. 

Alfredo Pinto não 
é positivamente um 

Alfredo Pinto Saca,·cm) novo, pelo menos para 
os l e itores da .Arte 
11lusical, onde pode 

dizer-se que clle fez as primeiras a rínas no 
campo da literatura artistica. T em escripto 
alem d'is;;o, cm varios jornaes, interessan
tes chronicas d'arte, avultando as que ul
timamente se tem publicado no Tiro e port, 
em que Alfredo Pinto dá minuciosa e in
telligentc conta de todo o nosso movimento 
artístico. Coordenou tambem a letra de uma 
nova oratoria de José H enrique dos Santos, 
Jesus e a Samaritana, que tivemos occ~sião 
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de ouvi r cm 190~, graças aos esforços e bem 
orientada iniciativa da Sociedade de Concertos 
e Escola de Jlusica. 

;\°a Moabita o distincto homem de letras 
desenvolve qualidades verdadeiramente no
taveis de libretista, preparando para o seu 
collaborador, apesar da si ngckza do assum
pto, situações muito variadas e cm extremo 
rnte rcssan tes. 

Em resumo, um in · 
fatigavel trabalhador 
e um exce'Jente moço. 

Thomaz de Lima é 
um dos nossos consi· 
derados musicos de 
profissão, distinguin
do se como violinista 
em varias orchestras 
lisbonenses; t r aba· 
1 h ou seriamente a 
composição com 
Thomaz Borba, ma
nifestando desde logo 
uma decidida vocação Antonio Thomaz de Lima 
para este ramo d'arte. 
Tem em carteira um 
certo numero de obras que attcstam aptidões 
nada , vulgares de compositor, confirmadas 
agora brilhantemente na Jlloabita. 

N'csta peça, de que os auctores nos ofre. 
receram gentilmente uma audição ao piano, 
abunda a insFiração e nunca fallecc o inte
resse. A orchestra é exuberante e bem cui
dada tanto na escolha dos timbres como na 
tcchnica propriamente dita As partes vocaes 
não mereceram menos apuro, havendo al
guns numeras que hão-de suscitar verdadeiro 
e unanime enthusiasmo. 

Os solos são confiados a um meio-soprano 
(Noemi), dois sopranos {1Vloabita e Orpha) e 
um barytano (Booz) e respectivamentc de
sempenhados na proxima audição pelas 
sr.0 s D. Ermelinda Cordeiro, D. Palmyra 
Cardoso Joyce, D. Graziella da Silveira e 
Léon Jamet. 

O argumento d'este pequeno poema lyrico 
é singelo, como já dissemos. 

as terras de .\foab paira a fome e a mi. 
seria (preludio orchestral). Homens, mulhe
res e creanças imploram a misericordia di
vina (côro cheio de movimento e afflição). 
Nocmi refere a Orpha as desgraças que in
vadiram o paiz e ouvindo ao longe os gritos 
de desespero de tantos infelizes, cae em pro
funda tristeza. Resolveu partir, fugir d'aquel
las desoladas paragens, e aconselha Orpha 
e Moabita a que voltem para s.uas casas, 
visto já não terem marido e não haver ali 
senão dôr e miseria. Moabita, porem, não 
quer abandonar a ,·elha Jocmi e partirá com 
ella, custe o que custar. 

·-------- --
Os habitantes de l\Ioab olham as triste· 

mente. a<lmira:1do a fé e a coragem d'aquel
las duas mulheres, que ,·ão partir cm busca 
de melhor vida. 

Estamos a caminho de Bethlem, aqui a 
orchestra descreve a natureza em festa, cheia 
de flores e riso3; ouvem se ao longe as avcnas 
dos pastores. . 

1lloabila cheia de a legria diz a Nocmi que 
já vê ao longe os vergeis de Bcthlem. Um 
côro festeja a natureza, P. admira-se da che
gada de 1'\oemi, que lhe responde: Noemi já 
uão sou, antes Jlara a Amargosa . .\loabita, 
como em uma visão, reza uma supplica ao 
Senhor pedindo-lhe felicidade (Bcllo trecho 
com acompanhamento d'orgão). 

D'ahi a pouco Xoemi e ~Ioabita entram 
nas primeiras ruas da cidade. 

Termina aqui a primeira parte do poema 
com um numero de orchestra, cm que avu lta 
um inspirado solo de violi no. 

A acção passa-se durante a scgu""da parte 
nos campos de Booz. vm grande e bcllo coro 
de camponezes entoa canticos alegres, com 
que vac acompanhando as canceiras do tra
ballio. 

N 't1ma encantadora phrase musical da 
Moabita, apresenta-se esta no campo a pedir 
trabalho; segue-se uma scena orchcst ral des
crevendo o labutar d'aquella gente. 

Principia a dcsapparecer o dia, ouvindo se 
muito ao longe outra vez os coros dos pas
tores que veem das pastagens. 

Ent ra Booz no campo e vendo Moabita 
pergunta aos seus trabalhadores quem é 
aquella mulher, elles respondem lhe e Booz 
reconhece Ioabita e fica encantado com a 
sua boa alma. Depois d'um curto dialogo a 
!\loabita descreve n'um grande racconlo dra
matico a fome nas terras de l\Ioab e o que 
soffreu para chegar até ali; Booz, verdadeira
mente commovido com aquella na rração, 
mais se apaixona pela Moabita, dizendo lhe 
que a quer tomar por esposa. 

Moab ita parte para a cidade a dar conta a 
Nocmi do que ha passado. N'csta segunda 
parte o libretto affasta-se do texto biblico por 
conveniencia para o compositor. Um grande 
coro final que é di,·idido em tre~ partes para 
symbolisar a noite, a madrugada e o dia, é 
um grande crescendo, uma saudação ao Se
nhor por ter enviado mais um novo dia á ter
ra, e assim termina a ultima parte. 

Eis, cm traço largo, o que ·é a Jll oabilri de 
Alfredo Pinto e Thomaz L ima, de que a 
Schola Cantorum nos dará brevemente as pri
m1c1as. 

Deve-se pois mais este serviço á beneme
rita sociedade de rropaganda artística e ao 
seu infatigavel director, o maestro Alberto 
Sarti. 
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Honra boje a presente pagina da Rrle fflu-

sical o nome festejado de D. Branca de Gonta 

Colaco. Os amadores das finas lettras conhecem , 

já mais de um formosíssimo soneto d'esta il-

lustre poetisa; esses, ~orno de resto todos os que 

vibram com manifestações do talento, lerão com 

justificado prazer as lindas quadras que seguem, 

e nós agradecemos penhorados. 

GUITARRA 

D 'alguns é branca a ventura, 
a él'cutros é côr dos céus! 
A minha ventur a é negra, 
tem a côr dos olhos t e us I 

O meu póbre cora ção, 
v á l e mais que um pa~ais::>: 
ó uma casita, ignorada, 
onde móra o teu sorriso ... 

N ão sei que fiz da alegria 
desde o dia em que te vi, 
.inas c r e io q u e m'a roubaram, 
que e u, decé r to a não perdi! ... 

N ão quero morrer ainda 
nern. deixar os m eus amores, 
que a minha vida é tào linda 
como um canteiro de flôres ! 

For 1nais q ue s e o r és to p r óva 
ser urn cont,inuo revez, 
morrer ventu.r ósa e n óva 
melhor me fôra t3.1 vez! 

1907 

Branca de Gania Colaço. 
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18 df> maio. - Sarau de alumnos da Real 
A cademia de Amadores de Mtt8ica. - Constou 
de solos de piano, canto e "iolino, trechos 
de musica de camara e numeros orpheo
nicos. 

D istinguiram-se nos primeiros as meninas 
Maria da Matta, Arminda Castro e Sousa, 
Aida G usmão, Isabel eves, E ugen ia Ochêa, 
Alice Lopes e Adelaide Sanguinetti, toman
do pa rte na m usica de camara as meninas 
Ochôa, Brandão, Veiga, Ledo, Lopes, Avila 
e o alumno João Devecchi eves. 

l !) de maio. - Pri meira das tres matinées 
de a lumn os que se propuzeram dar no salão 
de D . Maria os ill ustres professores D . Ma
ria Adela ide Sanguinetti (ccwto), D. Adelia 
Heinz (piano) e Ju lio Cardona (violino). A 
segun~a eiiectuou-se em 26 e a ultima será 
em 2 do proximo me7. no Conservatorio. 

'essa mesma data realisou-se no theatro 
de S. Carlos um sarau promovido pela tuna 
e o rpheon do Atheneu Oonnnercial de Lisboa, 
em qu~ se apresentaram varios alumnos de 
canto, provindos das escolas do Atheneu. 

20 de maio. - Audição de alumnas das 
professoras D. Philomena e D. Beatriz Ro
cha. Como se sabe, as d iligentes leccionistas 
tem um grande numero de cliscipulas tanto 
de piano como de violino; n'esta séance não 
se apresentaram menos de quinze, cuja exe
cução relativamente distincta abona ela fo r
ma a mais perempto ria o excellente methoclo 
cl 'ensino elas irmãs Rochas. No programma, 
que era vasto e bem escolhido, figu rou o 
Trio em si bemol, locado por D. Beatriz R o· 
cha, D . Philomena Rocha e José Henrique 
dos Santos. 
' A' noute teve togar no Salão do Conse r

vatorio a apresentação da nossa g rande vio
loncellista D. Guilhermina Suggia, que gal
vanisou como de costume o seu auditorio 
n 'uma intensa e inolvidavel vibração cl'arte . 

ão sabemos que mais admirar lhe, se a 
ternu ra no cantar de certas phrases, se a 
emoção que se desprende de tudo o que exe
cuta, se a sobriedade e o respeito com que 
traduz os d iversos estylos, se finalmente a 
segurança da technica que cada dia se vae 
affirmando mais e mais. 

Peregrino temperamento d'artista I 
A sua Sonata de Boe lmann foi um verda

deiro deslumbramento e especialmeute o se
gundo numero teve suspenso e maravilhado 
cada um dos ouvintes. 

O Vito de Popper n5o se pode tocar com 
mais leveza e finura; a melodia de P e rgolese 
não se pode dizer com maior doçura e cari
nho. E em todas as ou tras peças, algumas 
até algo vazias de nexo como as l' ariações 
de Tschaikowski, havia sempre que admirar 
e applaudir. 

Foi pois uma \'e rdadeira noute de festa o 
concerto de Guilhermina !::-uggia. 1 os ap
plausos e ovações com que o publico galar
doou o trabalho da inspirada violoncellista, 
coube tambem um quinhão, e bem merecido, 
ao simpathico pianista Bonet, que não só 
compartilhou do exilo ela Sonata ele Bocl
mann, como acompan hou distinctissimamen
te todos os outros numeros do programma. 

2;) d e 111 nio. Muito distin cta a séance de 
discipulos de !\[aclame Palmyra R. Baptista 
Mendes. Programma optimamente confcccio
nado com os auctores mais consagrados ela 
literatura do pi<l no. 

26 d(• 11111io . - Alem da maliriée no salão 
do D . Maria, a qu e já nos refe rimos, houve 
outras duas n'este domingo. 

To Grande Club de Lisboa uma audição 
de discípulos de canto de l\Jadame Carolina 
Palhare~, que foi para esta notavcl \'Ocalista 
um trimpho cm toda a linha. As suas alumnas 
entre as quaes se encontram vozes superior
mente educadas, tiveram acolhimento enthu
siastico, de que largamente compartilhou a 
illustre organisadora do concerto. 

?\o Conservatorio realisou-se á mesma hora 
uma audição d'alumnos, cujo producto re
verteu a favor do cofre de subsídios. Tanto 
a orchestra, r<'g ida pe lo maestro Cazul, como 
os coros di rigidos por Guilherme Ribeiro, fo. 
ram apreciadissimos, mostrando o zelo pro
fissiona l, qu e distin gue esses abalisados mes
tres e o proveito coibido durante o anno 
lectivo. 

Nos solos ele piano distingu iram -se D. Ma. 
r ia Frazão e D. l\ f ar ia Pin heiro cios Santos 
(classe do professor Franc isco Bahia) ; no 
clarinete houve-se com grande correcção o 
a lumno Antonio C'asirniro Roque (classe cio 
professor 1 nnoccncio Pereira) ; na harpa, as 
a lumnas Ikrminia R osC'nsto k (discipula da 
professora D. Joscpha :\filrtincz) e D. Amelia 
Dias da Silva (classe do professor Alexandre 
Bettencourt); no canto Voi lo sapete o mamma, 
da «Caval1eria R usticana e Pfourez mes yeux 
de Massenet, por D. Maria da Conceição 
E ça Leal. 

Foi tambem muito apreciado o Preludio 
executado pela orchestra, com posição do 
alumno de contra-ponto Joaquim Fernandes 
(classe do professor Frederico Guimarães). 

Na recitação de varios Autos de classicos 
auctores, distinguiram se particularmente os 
alumnos elas au las de declamação, entre os 
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quaes se notaram verdadeiras vocações d'ar
tista, que muito hão-de ena.tecer o futuro 
theatro portugucz e entre os quaes ha a es -
pecialisar a alumna l\Iaria de i\Iattos e Sika 
que empolgou o auclitorio n'um trecho do 
Auto da Cananéa. 
~8 de maio. --Terceiro concerto da Beal 

A cademia de Amadores na presente serie. 
Ainda se não realisou á data em que escre
\'emos, constando nos que entre outras obras 
de grande importancia, se executa a Sympho
nia heroicci ele Beetho,·en. 

E para terminar agradecemos a todos os 
que distinguiram a Arte 1llusical com um 
convite, esperando nos desculpem aquelles a 
quem não podemos corresponder com a nossa 
presença, como desejaríamos. 

PORTUGAL 

A commissão dos serviços art1st1cos do 
i\lonte-pio Philarmonico, representada pelos 
srs. l\fichcl'angelo Lambertini, J ulio Taborda, 
João Carlos da Costa e Joaquim Filippe da 
Silva, foi lia dias procurar o sr. presidente 
do conselho para lhr expor um assumpto de 
manifesta imporrancia para a classe cios mu
sicos porl ugurzcs. 

O sr. João 1:ranco promctteu interessar-se 
pelo rcf e rido assurnpto, recommenclando-o á 
direcção de T nstrucção Publica. 

A caricaturn de Vianna da i\Iotta, que sa
hiu no numero passado e que tanto exito 
obteve entre os nossos leitores, é a primeira 
de uma serie de caricaturas de artistas por
tuguezes, que o nosso jornal vae publicar. 

Foi confiada esta nova secção ao conhecido 
e \'alioso artista Francisco Valença, cujo es
pirituoso lapis j{t enriqueceu a nossa galeria 
com uma outra deliciosa chargP, que os nossos 
leitores poderão admirar no proximo nu
mero. 

Fornm muitos brilhantes as festas organi
sad:-is este anno p<'la R eal Ca.ça Pia, para 
cornmemornr a primeira communhão aos 
alumnos mais novos. 

A missa de festa, que teve lagar em 19, era 

composição do illustre professor Padre Tho
maz Borba e foi executada por um numeroso 
côro de alumnos, acompanhado.; no orgão 
pelo proprio auctor. 

Ao offertorio o sr. José ;.Junes Baptista, 
ex:~alumno d 'aquclle utílissimo estabeleci
mento de caridade, entoou a formosa pre
ghiera do rcv. 0 Borba, 'enhor, eu sou teu filho; 
depois da missa cantou o mesmo distincto 
amadôr o 'J.'anlmn ergo de Freitas Gazul. 

.. 
Do sr. H ermano Possollo, compositor flu

minense, recebemos nma nova composição 
para piano, com o titulo de Tout à toi. Í'.: · 
uma peq uena peça cm fórma de serenata e 
no cstylo das canções populares da baixa ' 
Italia. 

Tem-se ultimamente distinguido no Porto . 
um novo fabric<intc ele instrumentos musicos, . 
de nome Abel Ferreira da Silva, que se tem 
dedicado á especialidade dos orgãos e outros 
instrumentos mecanicos. 

Cita se, entre os seus trabalhos mais im
portantes, um orgão construido para o sr. Car
los Villares, engenheiro residente na Foz, e 
que alem de podei tocar-se manualmente, 
toca tambem automaticamente por meio de 
cartões perfurados. 

O no,·o fabricante' portuense estabeleceu-se 
na rua do Almada, 128 a 132. 

A ; chola C'antoru 111 vae ter occasião de 
executar dois trabalhos portuguezes da maior 
importancia. ü primeiro, a que aqui já nos 
referimos e que vae ser apresentado muito 
brevemente, é a Moabiln dos nossos amigos . 
Thomaz de Lima e Alfredo Saca vem; d'êlle . 
nos occupamos cm artigo. especial no pre
sente numero. 

Quanto ao segundo, cujo librctto é t_am0 • 

bem extrahido da Bíblia, fo i composto pelo 
rev. dr. Luiz Conzaga Cabral, illustrado di- . 
rcctor <lo Collcgio de Campo)idc, sendo a 
musica do con hecido com positor Pedro Fer
nando da Costa P ere ira, professor d'aquclJe 
estabelecimento de ensino e organista c;ia Sé. 

lntitula se Virgo Mater, é di,·idido em tn;s 
partes e um prologo, e commemora a An
nunciação e Visitação da Virgem e o 1 asci
mcnto, ~Iorte e Rcsurrcição do Reóemptor. 

""' 
O clircctor da nossa revi sta, sr. :\Iichel'an

gclo Lanibcrtini, foi nomeado membro da 
secção de ensino profissional e artistice ~1a 
Liga Nacional d'lnstriwção, r~centemente fun- ' 
dada. . • 

I 



A . ..\RT E MUSICAL 
P u b licação qu inze n a l de musica e theatros 

LISBOA 

@ llambetttini 
REPRESENT A~ffE 

E 

Unico depositario dos celebres pianos 

DE 

EEC::S:::STE:C~ 

43 -P. dos Restauradores - 49 

FORNECEDOR DAS CORTES DE SS. 
MM. o Imperador da Allemanha e Rei d~ Prus
sia. - Imperatriz da Allemanha e Rainha ~a 
Prussia. - Imperador da Russia. - l _mperatriz 
Frederico. - Rei d'lnglaterra. - Rei de Hes
panha. - Rei da Romania. - SS. AA. RR. a 
Princeza Heal da Suecia e Noruega-Duque de 
Saxe Coburgo-Gotha. - Princeza Luiza d'In
glaterra (Marqueza de Lorne). 
BERLIN N. -Se7, JoANN1STRASSE. 

PARIS. - 334, RuE ST. HoNont. 
LONDON w .-10, W1Go110Re SrnEET . 

GRR~~R~R~~S 

~ Prc;a~~~lp~rE:.~~~E~ (P~~,~~~coj i 
Associação nas proporções physiologicas, da 1 

diastase, pepsina e pancreatina. Medicamento por C: 
excell,•ncia cm todas as doenças do estomago em~ 
que haja difficuldade de digestão. Util para os 
convalescentes, debcis e nas edades avançadas.~ 

~ . 
P H ARMACIA CENTRAL ~ 

de F. Lopes ~ 
~ 108, R. DE S . PAULO, 110-LISBOA ~ 
G~~~a 

LAMBERTINI 
lªianos das principaes fabricas :-13eehstein, P1eyel, Cav eat:.t, 

fiattdt, 13ottd, Otto, ete. 
1'1usica dos principaes editores - Edições economicas - Alugue! 

de musica. 
I11st1·nmentos dive.-s os, taes como Bandolins, Violinos, 

Flautas, Ocarinas, etc. 

Praca dos Restauradores • 



A ARTE MUSICAL 
Publicação quinze n a l d e mus ica e theatros 

LISBOA 

Augusto d' Aquino 
R11a dos Cor1•eeh·os. 92 

Agencia Internacional de Expedições 
Com serviços combinados para a importação de gener os estrangeiros 

SUCCURSAL DA CASA 

Carl Las sen, Ásiaha us 
Ha1n.burg·o~ 8 

Anvers - Joseph Spiero - 51, rue Wafjhemakere 

\ 
Hav1 e - Langstaff. Ehrenberti: & Poll..k -67, Grand Quai 

AGENTES EM Pa11s - Langstaff, ~hrenberg & Pollak ri, 14, rue d' Enghien 
· .

1
< L. ndns - Langstaff, Ehrenberg & Poli<1k- Lead<>nhall 'Buildíngs, E . C. 

Liverpool - Langstaff, Ehrenberg & Pollak - The 'Iemple-D.1/e Street. 
New-York - Joseph Spiero - 11. Broadway. 

EM BARQUES PARA AS CQ1QHF!S. BRAZIL. ESTRANGEIRO, ETC. 

TELEPllO~E N.º 986 End. lei. CARLA SSEN - LISBOA 

FABRICA DE PIANOS-STUTTGAR T 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema ame1'icano. 

O s pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathtca, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
-Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
p1·ogresso, a maio1· distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 188 1 ; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CAS A LAMBER
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

Jf b.{~ Boulevard Poissonniêr~ ~ 

<:ommendador da ordem de Chriato (1894) 

Fabricação annual. . . • . • . • • . • . .. • . • • . • • . • • • • • • • • 3:000 planos 
Producçã-0 até hoje . . • • • • • • • • • .. . • • .. .. • • • • .. • • • 113:000 • 

Exposição Universal de Paris (1900) 
Membro do Jury-Hors concours 

1
.' 

. 

1 
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PROFESSORES DE MUSICA 

A.d e lin ll<•i nz, professora de piano, Rua do .lard1m á Estrella, 12. 
~- -- - - -----

A lbN·f o SiwU~rofessor de canto, !''-!..'~G'1stilho, 3.J, 2 .0 

A l e xn1u!_!·e Olh"<•irn. professor de bandolim, Rua da F'é. 48, 2 .0 

Alf·~ndre ll<•y Colaç o: profes~O!_ de piano, R. N. de S . Francisco de J'aula, 48 

A.lrrt•do Jln11tun. profess~ de ban~~lim, Calçada do Forno do 1'iJo!o, 32, 4 .0 

Anfonio ~olle1·. professor de piano, Ru.1 J.\falmerendas, :32, POR.TO. 
Ca•!.!9idn Cilin. professora de ~rn-sic_f, piano e lrn rmonium, L . de S.ta B1.1rbm·a, 51,5.0 I!_· 
C_n r loN Gon•; nh·ef!I. profess~ de pianc:, R . d.1 Pt>nha de França, 23, 4 º 

~a1•01i11a Pnll1u1·4•N, pr_ofe~sora _ de ca~to, C. do ~!arque:; d'r:>l/brrmtes, 10,3:º, E ._ 

Eduardo ~icolai. professor _<!:._Yiolino. i1iform a-se 11a casa LAMBERT JNI_. __ _ 

E 1·11c•Nto ' ' i f.•h·n. Rua de Santa llfartlta, A. 
i·F-;•n11eh1«·0 Ralaln. prot·~ssor de. pi-a~~~ R. Luii d;-C..nnões, 71. 
1- - ------ - - ~ -
1
F1•1uu•iN4·0 llf.•tu•tó. professor de violino, Rua do Conde de R edondo, r, 2.<•, D . 

1

{.:11i1lu•1•na i 11n Cnllnd~.--pr~f. -de.-pia-n~>~ b~~dolÍm , <J( PascJz;;/Ãicl/o, 131, 2 .0
, D.

1 
---~---- ~- - -- - -·-·-- ---1 

l!:_«.•ne Zuzan·f..-. prnfes~ora de piano, R ua José Estel'am, 17 1·/c._ __ 1 

I Nolinu llo«11u:". professora de piano, Travess1.1 de S. José, 27, 1 .o, ]:,,'. _ ___ ____ _ 
~01u111im A.. llnrthair. .Junior_~_prof~ de cornetim, R das Salgad_:in1_s!_48, 1 .v 

l ,éou .Jn1nt.•1. professor de pian9, orgão e canto, Transsa de S .. Marçal, ':f-4, 2.0 
__ 

1,u4•lla Jlor•"irR, profe~_?r~e musica e piano, T . do S.1/itre, 1(), 1.º 

H.me "h•111{11hu•fU, professora de canto, Largo do Conde Barão, !j I , 4 .0 

~_n11_1u•I Gomf.•M. profosso7de i;;~iim e guitarra; R ua das A~t~1~fi-o.n: . ..,a_-s,..;._..~-,1-3-.0----' 

professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 4i, 2.0
, E. 

·- .. ___ ! 

.A. AR.TE 
Preços da assignatu ra semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Por ru i::al e colon as. . • . • . . • • . . . . . . . .•• . ...•. . .. , ......• . .. 
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'Todc1 a cQrrespo11de11cia deve ser dirigida a Redacp ío e Admi111~ 11-.1fiÍO 

PRAÇA JJOS RESTAURADORES, 43 A 49- LISBQA 
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